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Qit`silli 9•i á{•i • : t•t• tì:l# '!rii':. , " 
nén• yinN'çntarcalumrr•as,oli, ielçgral•arnns d'aw- 
-quçlles; comoLos•lquer<açima inserimos -1 , 

or••o •é;}_com pie to: ,— existe a 
attctot icla(•e;• que,.deve •ser- exemplar ,e mo-' 
délo (de cõrdura;•para, a,boa excsução das 
leis;;.-- entre- nós só eáiste°a auct.oridade, que 
transtorna; que,. incita,, que provoca e 
calurnnia, e.a;quEm,o cidadão pacifico tem de 
chamar ̂ aos- ; t.rlbunaes -para se não vér 
constantemente calunr7ricttlo e i a f jt•ontado: 
jã) w •telegrammas; -que » devem ser consi-
derados,, q•tciaes, ;seryem.,de , modelo, ;para 
tïovo ,.genero..de,*irtjurias, ; contra . os ci-
dadãos, t yuC , tiveram a desdita de não 
cahir nas graças da ádministração do con-
celho 1 ± ► ,. ; } 

Para onde vamos, snr. ministro do 
reino, snr. governíidor civil2 o sor. ad-
ministrador deste! concelho herdou,o jor-
nal;•Lcá .•„,Ordem  (que. ainda não publi-
cava •`t •Içgranamas) _do .snr. juiz de direito 
cia ;,comarcà; - que o creoú, não para se 
defend.er, f':.,mas,ºpaga., exercer. uma vingan-
ça,• wias consequenciás-ainda hoje lamen-
ta 1 1. 4 •. 
iA'Yara, se anão •ver, ïotalmente, perdido, 

é  om,•rea• esperança . k f: atida,, , se-c, poder 
coriservár poratalgum- tempo, nesta •omar- 
ca, publicados, apenas doze, numeros, man-
dou « pagar , todas as. despesas-do jornal--
e aacabar ceom , elle por causa dos -- colla-
•boradorës, , que tão mau r serviço„, fasiam 
a, (sua. causâ;--para tanto, muito concor-
reu ► o, sr. • bfëndauha, ,, que teve a, coragem 
tie -lhe lcliser a . triste llgura,• que- estava 
fazeudo;,e quem eram os collaborádores,---
os ;Se1JSrt preçëde7tt•s--c" os , seus .costrtmeal 
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arrxtlia-lo na su obra de dtffatnao 
escolheu "o, seu sécretario; por ser o me-
lhor,—por nada 1ërder= Y,e por' jà estai 
condernnado por . senteuç•a, tres ;veses,-, co-
rno caluninw* doi ..* ` •, L, - _ 

Que infeliz reão é este ' concelho I--
com tacs exemplos, que futuro • o:, espera 1 

Diselri, que e o Bareeil; ense;• •que 1tl-
ra afora á auctoridacle;--calómriia;=- o mera por- si, e 'em uma d'ellas' retractar-se, 
Barcellense conserva-se ria orbita legal, e julgando-Ase por si mesmo calurnniador:— 
tanto, que; para o. chamar aos tríbuhaes subi 'de posto, mas.âct.am de o' corn-
foi=necessario urdir uma-trama-o adminis- prometter. .- - ' 
trador do concelho com o juiz de direito - Agora, mandaram-rio receber a herança 
-com frívolo pretexto da falta de hobilitação; da Lei e Ordem, e entendeu elle, que não 
estando afiaz com ella :,legal: fasia figura, sení se lembrar, que é redactor, 
I E tanto assim,—que o•digho magistrado collúbarador e-editor---tudo ao mesmõtem-
do W , P., cujas relações o snr. adminis- po:—pobre homem, a- que estado chegaste! 
'tra.dor do concelho e juiz de direito, com. Não entende, que x séiïdo o jornal go-
tanto affìnco, cultivam, não pôde deixa';' vernarriental e prestanifo-lhe elle o'sen anoto, 
'de diàr, ! que se não aeeitasse a, hérariçá é rP spoll5avel ' t)or . todo, porq;re. Iiingtrem 
D aquêlle-estado, -a não promoveria: ler í pode fazer política : difiérente da sua e já 
a¿,a E'tanto se perstiadiu o digno màg,istrá-+ mais,, sendo - o 'coveiro editor. responsavel, 
doy dõ' AI.' P:, que não et a 'o"'Bàr`cellénse,' que é seu subordinado e oecupa locar > de 
-qúë tiràva a" força f'á=aúctoridade, flue elle confiança. 
rségrefériu-a`outro`jornal, (que,,não eras de {já se vê, que ainda que affrontassemos 
certo =o BarcejIense,"),que'—se occupava ,dos 
ttirn€ilàs eVas'vidàs privadãs 1 f ;isto não- Sé 
podc'=riegar.. -ui:•a. !' , 4: 
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'o= E rirìénôs exacto ",que, F nós dissessémos 
C' Í! &ácia pública, ira quërella (conda ó 
• 3á c llcns'e.'3` Que a Lei e Ordem`J•era'urri 
r'jïer'iótlico immoralisrno, infame; "pio fanados 
-dósiimzdl•is,á"desordena ₹ n.o seio das fdmi= 
lias piUd.^ résp'eitando-l•a••',orphú, a i.rúirgem 
ncln a Viuva. 

• " ` o`Pro•iétte'`a'rLei é Ordem retratar-së 
daMo-lhe nó``s'wpalavra'de cãralheiro j•(já 

attribue então- o ' facto a il- 
-lüsãoe•dó1,oüëido:' ~'''como quiserem,;.I , 4 , 
--- lcrNáó (aceitamos colisiderâções da Lei e 
-•(rde»i; por"ilcio`â 'sua fánlá'não córré'boa; 
nem< taWjiouco ìa ` honra, de,'► collega,," que 
córrf''taritã''bóiid•idet nõs tprodigalisa;F.a ,já 

fWÍaI";; áceeitariárnos, ` ór= offérecimerrto ► de 
:'érmendãr -nos os:k seus -'erros .sobre mate'ria 
dê`mélhóramcàtos, de que ia tractar em 

'-'úmaI­sërié , d'artigos, (que nii guem-
Sobeja-nos a honra de -' ter . sido nosso 

edii•or .I esponsavel, o snr. Antonio do Rego 
Fariã Barboza, actual administrador 'do 

.'t èóheélho, dëputado ás cortes, moço fidalgo 
coe' é cercícïo' iro paro, e outros titulos;— 
ên lëhldade potitica hão se falla.. 

bom; já'sé çvr ;• que estamos •'muito em cirna, 
'cç•quejnão dévemos descer a ''lar a rirão aos 
7',I '(daètõresYdo 3 sóalheir•o` da' Lei ., e Ordem. 
•Y•) , n`E`árérdade," q°tre` o snr. Antonio do Rego 

l•ariazBárb•à—à t}<io texercia no'nosso témpo, 
a ` senão- o-emprego do lourr dos bancos dos 
+ï ã'üs r̀i=ainda" gire vil F• o emprego o' Seu 
rrrbrnr rëra tamanhó que os ministros respon-
diam-lhe aos- seus artigos, sem elle 'os.es-

•' crevèr i-•-7►tirctc•lra! l - :'`•'. -
Foi infeliz o snr. FariajrBR;rhozaG, dcWc 

ãque salliu debaixQ da nossa tútella e foi 
procurara do Coveiro` dá Grara; e tanto yú 
nunca reais; deu rego direito. , Inflamaram 
e, persuadiram o poliresinho, ; que or,, 
muito eel}érto,- e como não conheceu o logro, 
principiou a escrever a torto e a direito, e 
as policias eorrecciorraes a choverem sobre 
elle, quê sé viu na necessidade de dar l.o= 

q 

n 

q 

ue não atírontamos, na audierrcia de jul-
amentodo . Barcellense hll Lei e Ardem, 
ão era exacio, que não estivesse ,presente, 
uern nós* podesse responder---porque; di-
igindo-nos nós ao snr. Faria Bsrboza, elle 
ue é. tudo na Lei e na Desordem,' podia-
os responder,` á vontade, como o fez em 

outras , coisas. , 
A}lar+Se elle entendeu, que nós affrontamos 
o38eutjornál e não nos respondeu, a culpa 
não /é nossa, e é desarresoada a pretenção, 
de Chamar cobardia, áquelles . actos, que 
não nós passaram pela' imaginaçãõ. 

•• = Para mostrarmos, que não somos co-
bàrdes,' ,vamos fazer rim offerecimento á 
Lei -eOrdem, que nos parece ser de inte-
resse se o aeceitar. x, ; 

!,•* 1~em-se referido a'Di e Ordem a -dif-
forentes factos,, pouco 'honrosos, pôr nós 
praticados': •taes• corno bater tio pae—rou-
bar —um i faqueiro-estar a possuir inde-
vidamente uma herança de urn abserste---
ter entrado' em partilhas-. de certa arre-
matação de carnes verdes--dever sellos á 
fazenda—negar ' unta imprensa---rtcebe'r 
os seus lucros (ficando com os prejuízos) 
—e ,ter ido, para a`.cadeia (já se sabe por 

L d ãO ra, ainda quê, era dever da adminis-

tração levantar auctor por tantos e reite-
rados crimes e remette-los para o judici-
ario, nós, como temos perdida a : espe-
rança de assim se obrar—ófferecemos á 
Lei e Ordem nas di f ferentes policias cor 
reccionaes, que estão em ]urso, e que nos 
pertencem, um meio de prova que .não 
teem., pois as policias -correceionaes não a 
admittem. . ►. 

Bscolhemos um arbitro julgador,--a 
Lei•-e Urdem dá _a sua prova, que nós 
admittimos; dando-se recurso do julgamento 
para a iustaucìa stip•crior. 4 

m 

aro) ác A. . . 

11;1.o  é~favor, e .não' d pretende-tos matar 
á queima-roupa; .---- querem ?— ficam ser-
vidos. 

C'rxlrA Ozonro 

to  pode é: Deus 1 I i ,• 
Mas o homem sem Regi h3o;não.conhe-

ce aquelle, que assim° ostenta-, v• euNpoder 
com," obras: em -quantos èlle fatto se ãpregoa 
com palavras, grande e instrui6. . 
r Caminha sem saber o*terM» «d'essa ria 

gcm ,chamada vida;- combinando: planos, 
phantasiando: obras, esquecido U que Deus 
lhe pode dizer ,. pára. 

•jua um leve aceno de sua poderosa 
mão, reduziria a pó a obra começada (se 
ella chegou a ter principio),e kcomrella seu 
auctor 11 insania, loucura, e chamam alguns 
homens philosophia a, este erro; espirita for-
te,e livre de preocupações a mais e'stupida 
das cegueiras,, porque louco é quérrl négs 
o poder de quem tudo criou e cri ;su aneslrio 
tempo que tudo nasce, e pro;;•+«lt• co,i►•ttrrra 
ordem immutavel, que, traz o cunl.o•rilïc;cx-
level da vonaadf, poderosa o infinita sabe-
doria de qu,,,, 1'lw imprimiu, e°que a•e-
sar de tudo cegos pelo genio do , mà►l, c.cs-
conhecem , o que á vista lhe apresenta co-
mo imagem do poder de Deus, para só .cri-
arem. no cahos de uma imaginação perdida 
mil Aquimeras a que tribu,,,,n reverente cul-
to; ,,c passar assim h °i:;t ;r> desvairados 
como mestres que é pr+••; seguir, e como 
guias seourvs, agnelles que a todo o mo-

c§ 
seralaelelra e at iQier•t selerresa 

Diz Chateaubriand. < lia um Deus, as 
erras do valle, e os eeilros das monta-
nhas o b•mdizem; .o insecto sussurra seus 
louvores,•`'o elephante o sauc'a.so nascer, do 
dia;,a are o canta entre a íolhag:►—;, õ raio 
fax brilhar o seu poder, e o ocr,•,•v• decla-
ra a sua immensidade; o ImincI,» (diz: 
Não ha Deus», e este homem 

tantas maravilhas que o •crrcarr,, glriacu 
pelo orgulho, caro*,1 lII e como se a:. cr.•rn.;r<,-
hendera, desde .; :<a:ìv, :• t% 5 mais ;►z,.uc 
na. -

Caminha cn,.10 se as pní'e * •f3 n?s. 
der a dominar; e sendo E llé rr•s; ,,• ^r•atio 
pelo Senhor ,que fazer ;  • t cedro, 
ue o cobre coïn a sua sr,n• •r `• q .•¢ •,rlh•e,apon-

ta para _o,•.céu; e a florinhã, t, :,rosa" quer áe 
murcha•debaixo da sua planta como=ima. 
gem_do nada. 

Fsté' homem' vendo'tüdó, tá•o MpiWá 
e desconhece,• e não louva, °,zc;scrëdita, no•, 
Deus, que lhe deu.a existencia.,, " 
►: Parece impossível tarrta #`cegueirã;, e'co-
moc o homem, reptil rnycroi copieó,'• ëncara 
com desdem o' dorso imrnensiïida"sér'rá éri- 
çada,,d'altos pincaros•que. Deus .criou , ervé 
a aguia. altaneira, correr pelo espaço; erpaa-
sarem as gerações como sombras; qué` p< o-
der d'aquelle. que as chamou - á • ida1̀  nnr-
quilla pela. mortè, sem'que dig"á:" qúém 
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mento-, tropeçam,- -e nos o. transviam. 
Tomam como ptiarô1 , que nos *conduz ao 

desejado -- porto;. estes-- fogos., fatuos, que-no 
mais cerrado das trevas, nos focem sem 
podermos depois nem tocar no logar que 

r 
siippunhatnosr attingir;•; e•,peior ainda sem 
muitas vézÈs tornar f.ao ponto iVonde parti-
mos quando illudidos deixamos o bàrianço-
so remanso da fé, para nos,- lançarinõs r no 
borrascoso das duvidas, que só conduzem á 

A. historia do passado ° cahiu para ai-
guem,-no ºUethes;..esse famoso. rio; que ,,a 
fabula dizia fazer perder,. a e,memorta ;do 
passado, assim é tambem para muitos1•a 
educação religiosa, ' quc temia+=.mãc1 lhe. dá 
i e que se•perde como planta -mimosa t que 

é, logo que o orvalho vivificante da fé d-ei 

xá 'de humedeces-a. ; 
As orações que l.desde' o berço até ao 

tempo de' se • perderem l cóm • falsas i m:ïíi-
mas,­eram tnimosa,s flores dwReligião; sec_* 
càradt-se 'e' perderam-se - no t coração- que : o 
sôpro do.indifTeréntismo'calcinou. r+ -. "°•+ 

A má semente germine., cresce, e ' dá, 
fructo de •apparencia tentadora;: mas que 
perde a ' muitos, assim como o fructo ve-
dado perdèu nõsses primeiros paes que nos 
legaram COMO _-expiação da culpa.que com-
metteram um pesado f,Ao' ele rn.ás Ienden- 
cias e um • sem numero de rniserias. 

Hoje.., fel iznteute. ha o imoselytismo,pa-
ra, o bem,,,.que 4centenares. de bocas com 
unção:., evaggelica buscam, espalhar; mas 
desgraçadamente. a, par d'e'ste mil línguas 
viperinas entornam nos, espíritos fracos , o 
'veneno ,das más, doutrinas irreligiosas e 
falsas com zelo dia,bolico. A má educação 
que a tantos tem perdido,, e, com. elles, a 
sociedade, não a,t•eixeis paes de farnilias e 

mestres continuar campeando. 
Ião abandoneis o tenro infante, cer-

cai-o dos mais' estrernecidos cuidados. i 
.Lembrai-vos como diz o sr. Castilho, 

que cites são branda cera, em ,que todo 
o cunho se iinprimc,,tii ts ldmbrai-vos tam-
bem, que se em tenros aanos lhe não tiver-
des imprimido as fluas palavras religião 
e patria;. quando adultos, só lhes vereis 

como divisa irreli`:iàoac egoismo.N , 

perdição. 
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1Beal;ax---Teem:st; ' desenvolvido rconsi-
deravelmente neste ,concelho: as bexigas, com 
tudo graças a'provideneia, tão ;,e podem ,,up-
por dc; 'nuca caracter, porque a'mortalidade 
tem sido exigua. 

Com a mudança da estj,,ão é de' suppor, 
que abrande este inali7no contagio, que parece, 
diclina, anCiliadó pela vacéitid a` que as crian-
ças o àdultos teem recorrido para vor, se lhe 
escapam. 

Deprecada—Já foi expedida a depre-
cada ao juiz,.de—Villa Nova! de Fàinalacão para 
Vir a esta comarca inquirir as Wtdt4>runhas, 
que toem cie depor no.ralito de;c9rpo de delir to 

a que mandou proceder a relaç:ro contra o 
juiz de direito desta comarca por injurias na 
pessoa do sr. Manoel Luiz Falcão. 
A dilação da deprecada é de 20 dias, que 

provavelmente tem de ser reformada, porque o 
dito juiz está abseate da comarca com licença, 
— rKeu papa—Diz a Lei e.Ordem, - jornal 
do sr. administrador do concelho, que um 
dos redactores do Barcellense deve sellos á fa-
zenda.` 
A redacção declara positiva e terminante-

mente, que nenhum dos seus redactores deve 
coisa alguma á fazenda, e, q!y,, admi.ra,...que o 
jornal do sr. administrador do concelho faça 
insinuarães a este respeito,, e . não proceda, 
como fiscal da lei contra os' tt•ansgressores ou 
delinquentes da mesma lei,-o que os * faz per-
súadir, que da parté da ádministraçãó não ha 
outro fim era vista, senão calumniar os seus 
administrados: 
f ` Declara a mesma redacçã0.. positiva* e ter-
minantemente, que quem deve os sellos á fa-
íèuda é o snr..administrador do concelho-, An-
tonió'do"Rego Faria Barboza pelos livros dos 
registos'dos testamentos. 
É notavel, que tendo o proprio adminis-

tradõr, t4ntonio do Rego'Faria Barboza àceu-
zado o sr. Santos Abranches de éunrilvente 
neste , roubo d lazenda, ainda até ' hoje o sr. 
Fariarllarboza nao tenha feito ' legalisar aquel-
I" livros, mandando passar certidões, que por 
illegaes não podem ser admittidos ein juizo. 

Admira toais; que. sendo aecuíador deste 
escandalo, deste roubo, esteja eocnl)reliendido 
n'elle e se locuplete com o que não é seu e 
esteja ciando o triste expectaculo destes e,cem-
plos ' moralisadores. r• 

A ,moral do sr. administrador, do concelho 
é as"siai; - aecüza, `e é cumplicc na accusàfão 
e manda 'p'assar certidões illegaes 11 
E é tão immoral, ,que quer comprehender 

alliados nos seus ,crimes, :aquelles, que são ri-
goristas ' no cumpriráento dos seus deveres. 

Desde que deu a esmola ao papa,, enten-
dëu, flue era bulia' para todo o generu de 
escandalos. 

Para se não- descobrirem èstes, ' é que se 
nãu queria-o reapoarecimento"do Bãrcellense I 
--tenha paciencia ; — vá ouvindo estas verdades. 

Sou papar—Ninguem ignora, que em au-
diencia p=liea do julgamento do Barcellense, 
o sr. Faria Barboza era testemunha do defeza 
do réo, e a uma pergunta, que este lhe fez, 
lhe respondeu cora uma historia, que nenìiu-
ma , ligação-tinha com a'pergunta que se lhe 
fazia, nos seguintes termos: --0 réo principiou 
a ser meu inimigo desde que eu dei Uma es-
rnolla ao papa, donde se vê, que elle é ini-
niágo da religiao. 

Conheceu-se . prefeitamente nesta historia, 
que o administrador do concelho tinha em vis-
ta um j in sinistro para mover a opinião pu-
blica contra o réo;—mas foi mal calculada a 
historia, porque os precedentes i& abonavam a urna carta do. snr. Manoel Forte de Sá, 
testemunha; --i pergunta nonhunia relação tinha que publicaremos no n.° seguinte. 
com a'liistoria;--e era a primeira vez, que se I•ll-rel Aatleeo admoestado por 
dava o facto & uma testemunha dizer---o, réu um raatieo--Andando el-rei Antioco á caça, 
é meu inimigo por isto; porque, o que é natu- lhe anoiteceo em um bosque, perseguindo uma 
ral, V o réo queixar-se,da testemunha, e não a fera; os que o acompanhaváo, o perderão de 
testemunha do réo;—e emtim para a, mentira vista, o elte se vão obrigado a ficar desco-

nhecido aquella noïte em a pobre casa de um 
lavrador,--suecedeo que estando ceando, se 
veio a faltar no governo d'el-rei, que só cui-
dava nas seus appetites, e devertimentos da 
caça, o não no seo Reino; que se governava 
por gente tão pouco leal, que miguem o ad-
vertia. Dissimulou el-rei, e quando pela ma-
nhã u vierão achar os seus validos, trazendo-
lhe a purpura, e diadema, com que havia de 
N•()ltar Para a corte, lhes disse — D3i cá, grie 

Como é natural o Santo Padre traetoa de 
revendica-las pela força e a custo reunia um 
pequeno' exercito, pela maior parte formado -de 
legiões estrangeiras. , 

Entenderam alguns portuguezes, que de-
viam felicitar o Santo Padre por esta cansa, 
e para isso promoveram uma felicitação, que, 
entre outrA palavras, dizia o seguinte: Que pu-
nham,d sua. disposição todos os seus haveres e 
no caso de perigo voariam tódos os assigna-
tarios em seu soccorro. O sr. Faria Barboza 
assignou esta felicitação, e nós e muitos outros, 
que entendíamos, que não podiamos cumprir, 
não assignàmos. , 

Destroçado o pequeno exercito pontificio, 
devia-se cumprir a promessa; mas, nona o snr. 
Faria Barboza nem os outros, que assignaram, 
foram ein soccorro do Santo Padre, nem tão 
pouco lhe mandaram as suas fortunas, e tanto, 
que querendo emittir um emprestimo, nenhum 
dos. assignatarios lhe aeceitaram os titulos. 

Como o caso era para rir; o snr. Salazar 
'Seáiur, e o snr. Simões e Ozorro caçoavam o 
snr. Faria Barboza, instando com eito a que 
cumprisse, o. que havia offerecido. 

Em seguida o Barcellense, de que era 
editor responsavel, o snr. Faria liarbuza, pu-
blicou um artigo, demonstrando com este facto, 
o que valom as representações; e o snr. Faria 
Barboza tanto se não molestoa•'com elle, que 
continuou por mais de um anno a zer seu editor. 

Esta é que é a verdade, tudo o mais são 
imposturas e im[amiaQ; de que tudo é capaz 
a alma negra do administrador do concelho, 
que consieiera u juramento corno um brinco de 
criança. 

Patriotíamo baeltasn:al—A Lei —# 
Ordem, inspirada sempre pele amavel e elas-
sico Estrella, soube nas altas regiões de Bacho, 
que, na exposição de Vienna d'Austria, fora 
premiado o snr. Almeida Junior & Irinfio, da 
cidade do Porto, pelos vinhos que exposera, 
sem dizer por quem preparados. 
0 que porém a matrona não soube, (mas 

sabe onde se vendem os vinhos) é que, na 
mesma exposição foi premiado com o dyplo-
ma de merito, o nosso patricio, o snr. Antonio 
jósé de Pauta, da freguesia de Faria, pelos ex-
celle'ntes chapeos pie cortiça, que fez e expoz 
n) grande certamen da industria universal. 

Isto, que é uma honra para nós e para o sr. 
Paula, esquece-se, e vai-se applaudit um outro 
facto,. só porque é de fóra, e ter ao mesmo 
tempo a virtude de ser de rolha e de funil. 
Folhetlm—Recommendamos a leitura do 

folhetim do snr. Eduardo Lima, que vem 
inserto na « Aurora do Cavado ultimamen-
te publicada. 

Pedimos ao mimoso folhetinista, que-nos 
dispense algumas horas e seja mais frequen-
te nas suas apreciareis producções e nos con-
temple com alguma coisa. , . 
. Carta—Recebemos pela- posta interna 

ou calumnia haver de produzir o seu effcito, é 
necessario medir o audictorio, que nem sem-
pre está disposto a aeceitar o que lhe querem 
vender..', 
Iri Contemos agora a historia do ¡capa, como 
ella,se,deu, que nenhuma relação tem com a 
calunrnia, que protendeú vender o sru•. Faria 
Barbozà.' A revolução Italiana canccionou o 
direito, [sue duas proviucias poidifiria; forma ,-,-
som parte do rcin,.ì d i ituli,i, 
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ntem acher, ctucm naa iéorra'rrtel,+ ësiúr,cdv•j,lêitáru'r•iïte coirvc•rtcidos que 
este sysrc.rnà ercr arajallivEál fïárá Proíló"`igar a 

vinha- ,, 4, •t)rticrfltrara tem prrgreriadn tic[ú ivr•rrfuata terrapn; erparfa conservar ,o es-
 ,itô ii) t • - na •) tit"ual à r' çántrzrra-se" yú •av¡e , per ìò•7sadióf e r ár¡úras"d. s n• taw. axro ttt 

r. ircc r r' rés lie rr7 lúdes, (1e• cidéirra` —Catao' 
p♦ {.A r:•••a•as Cm f *1• F̂x`.  
ag'r3rrrrao reze rcrnrrr,ca zrrrcua• wspeet1psq 
t rr•r•ltn ja era₹ir•,t•cra• f• •t••7•a•ia? •c; •Gól•t» ' 
rïeéilr•á iétu' de , t •firrto fa,.a^ rºrsPrtÇróo ) 
i1é 83 w e sw•ot ^M ett" F3s1Na • 

r4ri•e•ácj• nrér•ia• nrr•nú;•ói••lerl3t,[o?a'•aã; 
ratitnr rlé"iiTiaaQ6rnaCin,safrre''iis`iìniaãsja` 
d'eserer.T !aÓ reslreôrébf-pro'jir'arrs9̀ de •1ta110. •Nó 
seertlo tï, Cuponi publicou zrrr•á a•elaçáoaiie 
48 i•iiº ieí a• •5 °•óClecf•n•iilrs r . cú[tãi•ádas erra 
rirra••rardïm da•Sar•ilra•Ôltvrer••drY Sëi~tes;r ceei 

.►• r • •'.wy •-aan 7i 
rama, :no seu.tl)e►[roldá agrrCU1fIrrâ, tanaiiérr• 

• 4s, ! Y° • ï1 vim. ♦ f-w. r - nw 
,Mumera, rnaiá °de. !ibl giialyd•aidr de vin'4s yŴw 
éezas s Tez o sul wit %-4 Ma°!l~rra !,r , , . r:'1 

p1 nirïpwü 10 seculó,l8,,, la se contavam 
v0 peciesrna ilfi•z' dìì• ttádeUn é iïna' áTnpe;`-
?ôgrapho.A,í;p3r hU<, DitÊiAon F[êscrévéú raa rart-
Ctosarrácrnle• tc?0'•r ietlr4les acrrltrvcías ráa :4ia` 
Ìáluyiri 3Hár. tcs^un,nosr r[epot vstráirctvi•rs 
aller áe.s cftúinére ris na i o a °1(Q0' espécai 
áã úlo úctriá[,•'•i•'••{ypthl é llósç,` roh.lawar• nau•-
to •rtaior e tr 
fr.mpclójraplav'(•cdrii#é%•ofiïafira•ris içl•,r}t≤r()Ufì• 
r' "í?•• tá•tarex•,•r•••grande:natrar• lrs't •Í•a• 
e ë pede,/aldãricta rcestes`frrrrriáes, d a•n.a•t rte c̀earia 

,.- - f-^ ~.... 
Qatraa '(lá 3 9na2S Ì eLlt ' djàt lUaS gare r!`rtataCl'8' 
1U1 tira7tïc j itó'!ao povo'Md° ú yegibésc iia2ar i-
aes, a anta das mirais uteis prndarcúés"•dós",rriá• 
res. :. 

'I)ésdé °i•irsrº•er;citicrntì•tridrrde'r¡ire estes 
reptis serviram de a.liniento ao horraena: `7)io 
Vor•oMa Sicitia'4hir ria PUoSUch*eáptaágos, 
corisurnidores de"iàr:i a -ügcr-s; , 

1titns ilhas, qu•".trtth.urr' #ciei"tcantó'.tal)re•o•es 
.te-alirtaento,. garé.,c.dei.•ideravéairz••átttartat•ttga, 
"i;árno^ içna t dnima" l.-sadriid0,A UM 3 marra t celeste 
gttê• o'•rraár• taï'rãidvü:•^ú•:pr•gias;t'tcrianárr.rtdo•lfie, 
peixes 'cie Detas.~ sul wf.. M, + 
+•Eritr•c.costp;o'vós•t•sxbdPrrtos,s•cirayle•és são' 
ilãstrnorprostaliaiorãrtcïoí^iiá^'sopa e carne'da, 
•trirtár•uga•cJu rr•sint•r•tâorsúcc"e'dc••énaaFCaraça; 
•e«•'nó tern;tï d E•Gu s'18,t•tã reraaS estertnionarr' 
cha' , -gttrraas tpessoíú dal rcurté'•raáiairaic•ts'o 
Veste`altrni,moJ N(ióihw irhicãu quéjjustifaque, 
estai rêpugncW9w,..p0) :que rriuiCos-:crïrsttrceos e 
.T`r'io[fuscos;•Cbiato•sizoz*ds•s•cam•r'ães,°• ladïd'stas,• 
caran •iejól,`e'7;rçxdl`ltr3e , tuiiYr,?Z3•5"rêlca,maa5'r-, 

agrcirte'e sere ìizlrracrrt ciriiauar'os,•tguio rdevi(aha 
scr•.inaértõs•trepug7aartfes;*e C57atrldosão:rrlarnentó 
k*abòr osó"ea.t•cta.lira l7te 'ai a id e:crStfridaitt. 
t3Si: dSTÒ JOS,•da , t'ar`tal'1[g•Lr tr7n'abBlra' •• aaa'!•r'a•ltd8, 

-conrn,e náosìav injeriot es:ubs da►gcrlliraha 
A industria aproveita, coro é geï•alrridttte sál 

tbâddó; par'á »ittítas eapplicasòes º.anpartantes! 
-pias.Eëscïirracisrrla^eaarcha•cd'c•sta.crep•ils e:iã• 

'•-  O••r•íd•••'7á`riútrh•ic' T•p""übltcc•traós`ºi e"s= 
te, jornal orna noticia a re¥eitoC-d'ês,t4 "ttvitbl 

•std-nçia tc c'r eseérétaa ënáós aryarxa orarás era for! 
•.rnaçües 

A co- 
º rna ? é"iir`dixrda i òso - e •urrversal;e 01 

=tv•liana i%tt'rilir11 a,»a41J?Ci<só¢d',este•atir)áentaMo 
qi drlcz+`Irír•cEzìda I)é Taoca ito tl'tibdéi é 

_Vivei ;i •tirrno ;tr tn ci contc•,a rt leu, e Follib 
''Róriácalus tanabeiatir e••íedca• úrra•scrcrilo• Ilapp•-- 
`crátes; 2üraeidós ári+ais elc7ri'irs ?izccticos•dcï.uu 

•tigitáilrz••c•, hcarasëlirrr•rt• óair%ïitït`iïra • rist•ancià"•• r 
•E•z"ì•o•o•iiit•l ••• t7••t• lrró[oi•rúis•ct• •i•ta• 'e ctà••• t 
••berii•i/oi•iiirt •é•e3?rlilri• dc jrdrãd• lon.,y•ez,idud••. 

:,r TM Ïr 
•`•^vo, Gi••cr•iarttrgúrera uso`cr'rinr•r•"coaai,aaícl 
'gris virilroa Fë jrre iura,ua sé'rnr ésté1vi•io"2 má- b -a 
"•bidc•• wcr'dcidcrriair•entctj•rt••}•ticlri•• raacióaaal,•`clt•-° 
'rruádié•tmu•I•uri•í. t•á•alJilr•7us•is •gla.diüdor•es•dú" 
-l;réci -Rei ia rarin á ilsscitrºai = à cn'•na séria 
ter- Comido trararz porrçzo dc' nieh i>ím rgorcas e 

ANNU: ! 'CIOS.••:••G•.•, 

•°°"a•"• r'x •tGR:iDLCt•itJ•"t''l) s au „•e=r.•«• 

INIaria clojC, r•rn(, t errai i•nezé4, summ ir rt etc 
;grai.as a tantas provas (1'r►rnizade e considem-
ç•ro, gtte,receberão • de,.tudas as:exm.,' ser." é 
ca•alhüraas,= (¡úe- as !) roc+rr •r arel)nr or ua•is-)u 
datçr)det mid¡rd2, .fa{Iecirnento tc• enterre, , de sèu 
sem pre chorado ïnarirlo,e çianl►acló 3osé •ai'iã 
,Foga;.a, e n•o Ihé sen•loijossivçI á•r'decer_pes, 
•SQaEuatnV, eomn ó fazer; por•este 
rtteüs, prole, tándo. ',todos, seu pïüfrai recu-
nkrç•iu;er)tsi..$)  
" 1 tátlUMI), •igilalineute, ,os. (listir)cto SI fa- 

vares,, quo. iweberam dos Rdp).°x siars, l cole, 

"  
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Itoza daria de Soitï«bu•sèus Milhos 
-ar,•. yq ,_ , 

"-a ciscc',de,' Souza., Caràvana e •.lmelia 
B10 r•iina, ele . Souza, Caravaná jeenì por 
este;^ n)eìo, na,impossibil4»dç de; ffaazzeerr 
por,•'outro, a*a•ecer a vtodos os - illm' º° 
C exm ,1snrs, que „se,drgn••3'ai2i'aSQstlr aos 
re5gonsos'de sepultura que' por - alma de 
seu fallecrdo márido ' e pac 4fânòëí,: Josét 
Cai•ctvatta,,z: tiverão , togar,, tw ierní)l • à' 
SeniiòraiBõm.Jesus da-.Cruz na.r noite do 
diáa{i fr dè'.•, ostò findoï,a 'todos - protes-, 
1ãow,̂p, ••páttiskvivõ,4 `rëceo'nlieei.n teii•,ã*i* .. o`tgrati f' 

N '0*y iJ .•.kx. •l .o.'• -.t.{rYJt # ♦ i'i'. .i art{• ^+it r, } dir;o.. xj 
.4 . f I--

'í,1` i•7ualrnt nt• a•raclécem sa tactos os rlirP, i 
rPhylarmonícos..e l•cclesrasticos quo 

së ,( lign,ram.:assistu gratrs...aos _mesrno1 

ceei  eW , ,y ;t 'p, t4.̂  
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•L!- ntorticl de, %Tsadua Paes Villas-boas, o 
Réitór Antoiaio Fernandes Pà«é` Villàs=boas, 
'seus irr,raãos e ol irmias, penhorkados em` extré-

kk s r — ~ t 

11 M lxuti'asy•ile, consideraçao, 
àmiza,de,e estima.que -receberam ,tpor.occa-' 
liãó ilo1• í)assamerk e, funeral d& sëa serie 
pre lï'rrlbrado `ii mãó e estimado s'à̂ rir1lao; 
Joaquim augusto Paes Villas-I•or>r5; a todas 
as..pessoas,. POIS, Ïla ttsr dispérasaratn, 
e, nomeadamente, aos ilInU" snrs. Ecelesi-' 
°'ã tieos=ilue ãssisti àãn t rgratuitamcntë a•ds u1= 
tinos officiós,-aos dignos membros da socie. 
c'la(lç l)l:ilarmonicai que do niesmanioelo,o. 
fizer•aur, e aos illrra "" 51)1.s. Anseltnv ••lratçr• 
crio It Cinta ] xite e Ctistodio l•o•.irigttrs 

Leite, protesta m=o,s'u reconheciint•ntoetef- 
uo,_e gi,itidão,•que não sibereo esquecer. , 

5tscr 
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Francisco Dias dos Santos Borda.Junior, 
da°freguesia de Fuso, corno `legitimo lrerdeii'o 
cio cazal de seus Pais, constando-lho ga8, 
seu irmão José scin previo consentimento 
de seu Pae e mais interessados tear vendido 
algumas propriedades na freguezia de C,e-
mezes no valor cie 080:000 réis--- - proprie-
dades qu:, ainda não foram sorteadas,nenr 
pari] iíaadas, ,visto : que á inventario , por fal 
fecimênto de sua,''Aíae:alnda não - con-
clu ido—prev ine o exrn.' si-. juiz de direita 
d'esta comarca e illm.° e juiz curador do con-
Mbo. d'Espozende, pelo facio de serem cer-
ceados os interesses d'lrerde,iros orphãos a 
auzentes. e bera assim os interesses de ,to-
dos os mais herdeiros, protestando por este 
meia par iaes illcgalidacíes já ferias e,, por 
todas yas-rnais * que— se possam ,fazer. 

UM NOVO -'VOLUM 

Vái'r'ser•impressa, eni volurnè ,avulso; 
a i»•` serie das interessantes certas dc 
Sinaplicio, de Arrúda ta Nicolau Turtulho, 
e vice versa: quere quizer subscrever 'essa 
püblicaçãó;' sirva-sé , tnandal-o' declarar 
nesta" typographia. 

-̀Como a'i• uaatëria', para as mesmas já 
viai 'i sraceand05 por isso que o 'sr.1 juiz de 
direitq, Mandel José Botelho, vulgo oZrna, 
se tem tornado mais cauteloso nas Zin a-
das e Zinices,'roga-së á's pessoas, (1116tem 
sido viçtiinris d'eÉlas, ou que tenhi3o rei- r 
dacleiro caralrecitraenio de 'algun as,T que 
ct'sir•ao ' éxpol-•as em • cart<a fechada, c 
remettidã á giesta redacção, na- certeza,`rle 
qúé séra`•guardado o tilais. inciolavel 8c-
greda, - com`o que farão um bom serviço 
r•"C.ïtaz;t Publica. 

•rã_iGII[INA1 )i•Lr C•9S'•i[°•J•.• 

DE ̀ st:vcNR 

1`ende-se 'em'•casàcle ;4íanoellí'ereira 
Leite deCarvalho desta Villa no Cam-
po cia Feira, ,assim cimo agulha>- e al-
gudões de, cores propilas para as 
aias. Preço commodo. F.neiuo Gr r tià. 
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Joaquim Lopes ela Sik4 
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Ej.•rccFtr:os:-••1't'r. no,•;:•rcellerza•e 
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